
ENTREVISTA A ANTÓNIO BARRETO "NA DIMENSÃO DA POLÍTICA DA
IMAGEM, DO EFÉMERO, ANTÓNIO COSTA É UM GRANDE EXECUTANTE"



O o maior Governo da democracia
mas para desenhar o futuro do
País recorreu a outsourcing. Isso
não é um atestado de menoridade
intelectual ao seu Governo?
É exatamente isso. Já li o plano, é um
excelente catálogo, exaustivo de

tudo o que se pode fazer, preparado
por um homem exeecionalmente in-
formado e inteligente, mas é um ca

tálogo. Eu pego no catálogo do Ikea
e não é boa literatura nem um bom

plano estratégico...
Nem um guia de ação?
Nada. Eu quero é saber quem paga,
onde se vai buscar o dinheiro, quem
faz, durante quanto tempo. como.

para quê? Estas perguntas não estão

respondidas. Apesar de se chamar

plano, não é. Não quero minimizai'
o trabalho do Costa Silva, é um ho-
mem capaz e fez o que lhe pediram.
Mas os ministros são pagos para es-
tudar e planear a prazo. Os secretá-
rios de Estado para agir no dia se

guinte. Os ministros foram despro-
movidos a diretores-gerais... Ne-
nhum ministro foi capaz, pelos vis-
tos, de assumir a responsabilidade
de idealizar um plano destes.

E então este plano serve para quê?
António Costa sentia que estava há
seis anos a governar com agendas de

24 horas ou 48. Tinha que telefonar

ao BE para fazer uma coisinha, ao
PCP para fazer outra, e depois fazia
telefonemas escondidos ao Rui Rio.

E percebeu que. ao fim de 5 ou 6

anos. estava a naufragar, não tinha
nem ideias, nem equipa, nem proje-
to, desígnio. Na dimensão da políti-
ca de imagem, do efémero, do pro-
duto, António Costa é um grande
executante. Mas a política de pro-
moção de imagem tem limites,
como tudo na vida. E acho que tam
bém esteve consciente de que teve
um período difícil na vida nacional,
foram 10 anos terríveis. António
Costa deu-se conta disso, apesar das

suas debilidades c insuficiências de

outra ordem. Mas deve ter percebi
do que lhe faltava espírito, princí-
pios, objetivo, estratégia.
Vê alguma coisa dessas - espírito,
estratégia - em algum dos hipoté-
ticos sucessores de António Costa?

Não vejo em nenhum caso uma ms

piração liderante importante. Fala-

va-se muito deste Pedro Santos...

Vi-o ser malcriadíssimo com os

deputados, furibundo, crispado, de

uma maneira insuportável. E com os

episódios todos de transportes e da
TAP, o futuro do Pedro Nuno Santos

ficou limitado. Perceberam-se as

suas grandes insuficiências doutriná-
rias e de tranquilidade e serenidade.
Um líder não se faz só com conheci-
mento dos livros, e também não se

faz só com o coração. Não sei quem
possa ser. Imagino que nos próximos
anos vão aparecer nomes.
E Rui Rio, líder há dois anos,
conseguiu criar uma alternativa?
É um desastre... enfim, há desastre

quando as coisas começam bem e

depois há um desastre. As coisas

nem começaram, simplesmente. O

Rui Rio, por quem tive apreço pela
forma como orientou certo trabalho
na câmara do Porto, onde mostrou

espírito e distância do que é fácil,
não soube transferir isso para o pla-
no nacional.

O que é que correu mal?
Tanto quanto se percebe, )á se zan-

gou com metade do PSD, com meta-
de dos dirigentes e barões... E, ou es-
tou muito distraído, ou não deu ne
nhuma indicação, nem estratégica,
nem de princípios, nem de orienta-

ção. Qual a doutrina? Não se sabe,

nem eles próprios. Os textos que co-

nheço, dele. ou do partido, os mais

interessantes e consistentes são ob-
viamente da autoria do David Justi-

no, que tem mais experiência, sensa-
tez e compreensão da vida política
na sua extensão. Não creio que tão
brevemente haja alternativa ao go-
verno socialista, ou de esquerdas.
Isso não faz de Rio mais candidato
a vice-primeiro-ministro do que
a primeiro-ministro?
É muito possível que seja essa a

vocação. 0 que é pena, porque um

grande partido como o PSD não

pode aspirar a ser vice. Pode aconte-
cer-lhc ser vice, como já foi, como
ao PS também pode acontecer. Mas

a aspiração não pode ser essa.

Já escreveu que a esquerda sozi-
nha não consegue resolver os pro-
blemas, a direita sozinha também
não e muito menos um só partido.
Defende um Bloco Central (BC)?
Eu não sei qual é a receita culinária,

mas sou a favor de um BC. 0 BC si-

gnifica para mim uma aliança pro-
gramática, sólida, entre a maior par-
te da esquerda democrática e a
maior parte da direita democrática.

Suponha que o PSD se quebra, que
há um partido novo que aparece.
Muita coisa pode acontecer que
altere a simples ideia de que o Bloco

Central é PS e o PSD. E não estou a
sonhar: se olhar para a Europa, a

exceção é Portugal, com os mesmos

partidos, nos mesmos sítios.

Qual era a vantagem?
Para fazer reformas temos de ter eli-
tes privadas e públicas capazes de as

promover. E um certo clima de con-

fiança e de honestidade. Não temos

e isso não se fabrica. Mas se nunca se

abre a condições para isto, então não
temos mesmo. A esquerda unida é

totalmente incapaz. Metade da es-

querda o PCP, oBEe parte do PS

quer destruir a iniciativa privada,
acabar com o capitalismo e fazer o
socialismo. É o que dizem todos os

dias. qualquer problema que surja, a

resposta é a mesma, "nacionalize-
-se", são uma espécie de papagaios.
Isto não assegura confiança interna-
cional, dos mercados, nem do inves-
timento privado. A direita é cada vez

menor, eleitoralmente. Teve o seu
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apogeu com a maioria de Cavaco
Silva - que do ponto de vista da rea-
lização foi sofrível, mas do ponto de

vista da tarefa histórica foi muito im-
portante, ajudou a garantir a reforma
da constituição e liberalizou a eco-
nomia - e acabou. Esgotou-se, não
oferece liberalismo consequente,
não oferece nova aproximação eu-

ropeia ou atlântica sólida, não tem
nada a oferecer, portanto não serve

para nada. Não pode fazer reformas,
não tem força política, não tem

apoio social, nos sindicatos... Se não
tenho maioria de direita possível ou

imaginável, se não tenho maioria de

esquerda adequada, o que é que me
sobra? Por defeito, o Bloco Central.
Rui Rio e Costa têm tido aproxi-
mações recentes: no Orçamento
suplementar, no fim dos debates

quinzenais. É um sinal?
Fcz-so c o ter-se feito já c qualquer
coisa, mas ainda estamos no domí
nio do piscar de olho. Agora, a minha

recomendação é que se comece já
em 2020 e 2021 a criar uma espécie
de fórum, até pode ser discreto

secreto não, nunca é bom entre o

PS c o PSD, com personalidades dos

dois lados, laborais, académicos,

gente das empresas, ou do partido.
Um começo de conversa. Para criar

lógica, programa, e que quando hou

vesse eleições produzisse fruto. Uma
coisa sei, porque é o vício português,
nada se faz antes de eleições. Mas se

o caminho for desbravado, depois
ver-se-á quem lidera, mas haverá
alicerces.

Ainda vai demorar.
Há três ou quatro anos, estava con-
vencido de que as coisas entre
Costa e Rio iam ser rápidas. Num
debate que moderei senti isso. E

disse-lhes, numa pequena frase, no
fim, sentia se que pelo menos es

tavam disponíveis, era o piscar de

01h0... Tem demorado. Mas no
meio desta pandemia, com fundos

europeus à vista, a necessidade de

encontrar outro tanto junto do in

vestimento privado, e de reformas.
teriam obrigação moral, até ao fim
do ano, de dar sinais consistentes
do que querem fazer. Ambos.

Convergiram na redução dos de-
bates quinzenais a bimestrais. Mas
aí foi crítico. Foi um erro grave?
Um erro colossal, medonho. Num
País que tem pouco debate político
fundamentado, com poucos hábitos
de escrutínio da vida política, apesar
das proclamações balofas sobre a

transparência, diz-se "o debate é fra-

co, então vamos acabar com ele"?

Denota uma fragilidade moral e po
lírica gravíssima. O primeiro-minis-
tro e o chefe da oposição sentem-se

frágeis para poder debater em públi-
co e deixar se escrutinar.

Usou termos duros com a propos-
ta do Governo, na linha de menos
debate ou mais controlado, de
monitorizar o discurso de ódio.
Falou no regresso das "botifarras
da censura" e disse que "são mes-
mo perigosos". Este PS, que já foi o
seu partido, é pouco democrático?
Essa espécie de supervisão do que
se diz nas redes sociais, comunica-

ção social e tudo o mais teria como
objetivo preferencial o discurso de

ódio, a narrativa de ódio, o racismo,
a xenofobia: o machismo não en-
tra? E o idadismo? E o antijovem?
Não há limite possível. Isto mostra

que há gente preocupada, na esfera
do Governo e na esquerda, com al-
gum controlo da liberdade de ex-

pressão. Deixa-me arrepiado! Des-
de o 25 de Abril foi dos momentos
mais confrangedores desse ponto
de vista. Ainda nada foi feito, está

só indiciado. Mas começa por um
bitaite, uma palavrinha, vão-se afe-
rindo as reações e daqui a 3 ou 4
meses aparece um decreto-lei...
da parte do Governo já se fala em
cinco instituições. Até sou capaz
de dizer quais são.

Quer dizer?
Em grande parte são as dos signa
tários da carta dos 67 signatários
do abaixo-assinado sobre como a
academia deve tratar a extrema-
-direita, e que eu acho absurdo. E

que pertencem a quatro ou cinco

instituições, todas especializadas
nas mesmas coisas. Em discurso,

narrativa, história, xenofobia, ra-
cismo, redes sociais. Não estamos
a falar de boatos, mas de inten-
ções de moniforizar Para quê?
Qual é o objetivo, saber quem
odeia quem? Basta ir aos comen-
tários nos sites dos jornais, e são

as borras da sociedade, muitas
vezes gente desqualificada. O go-
verno vai monitorizar a sarjeta?
Monitorizar significa o quê? Ler,
ouvir e tomar notas. É tão irreal
e abusivo que evidentemente
há uma intenção política. Não há

aqui inocentes. O
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O Isto acontece por medo do

Chega ou o Chega é um pretexto?
Isso é outro assunto, mas do ponto
de vista político, não penso que o

Chega seja muito importante. Acho

que é uma borbulha, mais do que
outra coisa: tem de se prestar aten-
ção, porque muitas vezes as borbu-
lhas são por causa do que nós faze-
mos, a má democracia, o mau es-
crutínio, a corrupção, que geram
extrema-esquerda e direita e po-
pulismos. O facto de haver hoje no

mundo, no Brasil, na Venezuela,
nos EUA

, na Hungria, esta emer-
gência de nacionalistas ou de ou-
tras coisas, mostra-nos os nossos

defeitos, os defeitos das institui-

ções. O Chega em parte também é

isso. A personalidade do seu princi-
pal dirigente não é particularmente
inquietante, durante anos fez deba-
tes sobre futebol, o que o desquali-
fica: estar entre o parlamento e o

estádio a fazer a nova política para
a Nação é uma tolice redonda.

Simplesmente, com a extrema-di-
reita, o racismo, a xenofobia, os

imigrantes, há coisas que a esquer-
da disse "vamos aproveitar" e fazer
desta borbulha uma fera medonha.
Disseram o "Hitler também come-
çou assim", o Mussolini, o ovo da

serpente, exageros inaceitáveis que
acabaram por promover o Chega.
Ferro Rodrigues, por exemplo,
repreendeu-o para não dizer "ver-
gonha". É contraproducente?
É totalmente contraproducente. O

primeiro autor do êxito do Chega
chama-se Ferro Rodrigues. Agiu
destemperadamente. Entristece
muito nisto outro fenómeno: a
democracia portuguesa ainda não
tem segurança suficiente para acei-
tar que o regime democrático é de
todos, incluindo os não democratas
e os antidemocratas. A democracia

portuguesa é sectária e jacobina:
pertence aos democratas, nós defi-
nimos quem são os democratas, e é

isto. Quem não está aqui, está fora.
Isto não é aceitável. A democracia
tem de ser o regime de todos, in-
cluindo não democratas, só não

digo terroristas e guerrilheiros por-
que aí estamos no domínio da ação
violenta. Agora, que ainda haja
hoje um parágrafo na Constituição

que diz que são proibidos grupos
políticos que professem princípios
fascistas é absolutamente ridículo.
E que haja uma queixa no Ministé-
rio Público a dizer que o senhor
André Ventura estava a fazer a

saudação nazi... A conceção jacobi
na da democracia é odiosa. É de

peito aberto às balas que os demo-
cratas têm de se assumir, não é

tentando proibir, calar, ou queixan
do-se de que Ventura não é demo-
crata. Obviamente que não é! Mas

está no parlamento e prefiro que
esteja lá do que fora, é meio cami-
nho andado.
Marcelo será o seu candidato?
Marcelo está reeleito, A curiosidade
é se o segundo candidato é impor-
tante ou se são só fantasmas.
Como vê a eventual candidatura
de Ana Gomes?

Vejo muito bem. Já lá vou. Não que
ria que a eleição de Marcelo fosse

mais um gesto de cumplicidade
com os partidos, nomeadamente o

PS e o PSD. Gosto da ideia de coo-

peração c sempre me opus à ideia
de concorrência entre o Presidente

e o Governo, que foi o que tivemos
no passado. Agora, da cooperação
à cumplicidade vai uma distância
e Costa e Marcelo já chegaram à

cumplicidade. Acho errado. Mas

penso que Marcelo está reeleito c

gostava que fosse reeleito. Mas gos-
tava muitíssimo que houvesse um
segundo candidato forte, sabendo

que lhe estou a pedir um sacrifício
- se estou convencido de que ga-
nha o outro, porque é que quero
que venha 0 Mas c um sacrifício com
futuro e vai obrigar o incumbente
a lutar e a um esforço de clareza e

seriedade políticas.
E pode ser Ana Gomes?
Tenho muito respeito pelo currículo
dela, pela insistência, a pertinácia.
Posso não gostar do estilo, não tem
importância nenhuma. No essencial
nunca desistiu de meter o dedo na

engrenagem da porta giratória e da

promiscuidade. Acho que podia e
devia ser candidata. O
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